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O presente trabalho empreende uma análise do texto fílmico “Uma 
Mãe em Apuros”, propondo uma articulação com questões de gênero e 
seus constructos sociais, bem como faz acepção à condição da mulher e 
sua relação com a maternidade, a vida conjugal e as tarefas do lar no to-
cante à suas consequências para o estatuto feminino. Traz uma discussão 
pela voz da personagem âncora do referido filme, concernente à luta em-
preendida a fim de transgredir a condição de opressão e invisibilidade em 
razão das múltiplas tarefas da casa e da família, e da omissão do seu com-
panheiro, que por seu estatuto masculino não entende também como seus, 
os papéis constitutivos à vida doméstica, paradigma historicamente legiti-
mado. O texto faz uma explanação acerca de uma rotina emblemática de 
uma mulher, mãe e esposa, ainda predominante na Pós-Modernidade e evi-
dencia os conflitos de identidade vividos pela personagem Eliza, que não 
se insere nas modulações de uma sociedade organizada no sentido da di-
visão de papéis, de forma a delimitar o espaço social como sendo mascu-
lino, e o doméstico como feminino. Retrata a vida exaustiva, repetitiva e 
desestimulante de uma mulher representada pela citada personagem ao 
longo de sua trajetória no filme. 


